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			Juan Valera (1824-1905), escritor prolífero, de grande cultura, importância e consideração na literatura espanhola. Esteve como cônsul no Rio de Janeiro (1851-1853) e escreveu relevante ensaio sobre o Brasil, do qual fala M. C. Valverde, que o publicou entre nós: “Primeiro estudo dedicado na Espanha à literatura brasileira, o ensaio de Juan Valera, De la poesía del Brasil, publicado em Madri em 1855, foi também um dos primeiros em seu gênero na Europa. Note-se, aliás, que, ao contrário do que poderia insinuar seu título, este ensaio não se limita a tratar de questões literárias. Abre-se com uma vasta apresentação dos mais diversos setores da vida brasileira, da geografia à economia. Valera escrevia sobre um país que alcançara a independência pouco mais de trinta anos antes e sobre o qual era muito escasso o que se publicara fora do âmbito da língua portuguesa. Foram suas páginas, portanto, que ofereceram ao vasto público de língua espanhola uma primeira interpretação da realidade brasileira, interpretação nascida do conhecimento pessoal do país, de sua capital e de seu idioma”.[1] Sua obra compreende romances, novelas, contos, teatro, crítica e densa correspondência, sendo conhecido universalmente sobretudo pela novela Pepita Jiménez (1874). Os contos aqui traduzidos constam da Biblioteca Virtual Miguel de Cervantes.




			A BONEQUINHA




	

		



			Numa grande cidade, capital de um reino cujo nome não importa saber, vivia há séculos pobre e honrada viúva, mãe de uma jovem de quinze anos, formosa como um sol e cândida como uma pomba.


			A excelente mãe via-se nela como num espelho, julgando possuir-lhe na inocência e beleza riquíssima joia que não trocaria por todos os tesouros do mundo.


			Muitos cavalheiros, jovens e libertinos, vendo estas mulheres tão carentes, que mal ganhavam costurando para alimentar-se, tiveram a ousadia de fazer à mãe propostas interessadas e indignas sobre a linda menina; ela, porém, repudiou-as sempre com a serena firmeza que convence e tolhe mil vezes mais do que a indignação exagerada e veemente. Quanto à garota, ninguém se atrevia a dirigir-lhe o que se costuma rotular de pensamentos atrevidos: sua candura e inocência angelicais mantinham à distância os mais insolentes e desalmados. Ademais, a boa viúva estava sempre de prontidão velando sobre ela.
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